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A Presença da IGTN no fórum 
público anual da OMC 
 

Durante o Fórum Público da OMC 
deste ano, “Que OMC queremos para 
o século XXI?”, que aconteceu em 
Genebra durante os dias 26 e 27 
de Setembro de 2006, a IGTN (Rede 
Internacional de Gênero e Comér-
cio) organizou um painel. Com o 
tema “Ajuda para o comércio: 
possibilidade para um desenvol-
vimento sensível à questão de 
gênero”, o painel teve como mode-
radora a representante da IGTN em 
Genebra, Mariarosaria Iorio, e 
contou com a participação de 
Kristin Sampson da USGTN-Estados 
Unidos, e Gigi Francisco da AGTN-
Ásia como palestrantes.  

 

 
 
De acordo com Gigi, o assunto 

foi bastante importante no Fórum 
da OMC deste ano, já que nele 
existiu uma clara torcida para 
que as negociações da OMC sejam 
reiniciadas. Muitos, porém, como 
as representantes da IGTN, 
acreditam que este possa ser um 
momento favorável à reflexão 
quanto às persistentes fraquezas 
e desigualdades deste sistema 
multilateral de comércio.  

E isto significa recuperar o 
lugar central dos direitos 
humanos, do desenvolvimento sus-

tentável e do enfoque de gênero 
em relação aos mecanismos de 
ajuda ao comércio.  

Mariarosaria conclui refletindo 
que o painel da IGTN no fórum da 
OMC levantou questões interes-
santes, principalmente no que diz 
respeito à relação entre as 
dinâmicas nacionais e as negocia-
ções internacionais de comércio. 

 
 

Projeto Soberania e Segurança 
alimentar: uma parceria IATP/IGTN 
  

Como parte da IGTN, o Instituto 
Eqüit se encontra envolvido na 
realização de uma pesquisa que 
pretende conectar os temas de 
agricultura, comércio internacio-
nal, soberania/segurança alimen-
tar e gênero. O estudo está sendo 
realizado em parceria com o IATP 
¾ Institute on Agriculture and 
Trade Policies. A primeira etapa 
do projeto visa levantar os 
estudos já existentes sobre as 
cadeias de valor de produtos 
alimentícios que conseqüentemente 
influenciam a segurança e 
soberania alimentar das famílias 
rurais e da população de maneira 
geral. Com este material faremos 
a escolha dos casos ou produtos 
que consideramos ter maior 
impacto sobre a alimentação das 
populações dos diversos 
continentes. A seguir, estudare-
mos a situação de produção de 
cada um deles, analisando o papel 
das mulheres nesta produção. 
Finalmente, analisaremos a 
problemática especifica de cada 
produto não só em escala local, 
mas também na sua inserção na 
cadeia mundial de produção, o 
papel das empresas transnacionais 
em cada cadeia produtiva e a 



relação Norte-Sul na organização 
global da produção de cada item. 

Inicialmente temos analisado os 
casos de produção do arroz, 
frango, milho e leite, alguns dos 
produtos de maior importância 
para a alimentação de extensas 
populações no mundo inteiro.    

Acreditamos que esta pesquisa, 
sobre a qual continuaremos 
informando nos próximos números 
de nosso Boletim, poderá ser útil 
para entendermos o processo 
mundial de produção de alimentos 
e o papel das mulheres neste 
processo. 

 
 

Lançamento da pesquisa “Comércio, 
Gênero e Eqüidade na América 
Latina” 

 
Numa parceria entre o Instituto 

Eqüit e a Faculdade de Economia 
da Universidade Federal Flumi-
nense (Uff), aconteceu no dia 18 
de outubro o lançamento nacional 
da pesquisa “Comércio, Gênero e 
Eqüidade na América Latina”. 

 

 
 
O objetivo do evento foi 

apresentar o projeto de pesquisa 
(seus objetivos e a metodologia a 
ser utilizada) e discuti-lo com o 
público para trocar idéias e 
sugestões que contribuíssem para 
o desenvolvimento da mesma. 

A pesquisa pretende mostrar as 
novas relações econômicas e de 
que maneira a liberalização 
comercial e os novos padrões de 

comércio em seis países da 
América Latina afetam as desi-
gualdades de gênero existentes. 

O projeto é coordenado regio-
nalmente pela IGTN e conta ainda 
com o financiamento do IDRC 
(International Development 
Research Centre) 
 
 
Seminário integração regional  

 
Entre os dias 6 e 9 de 

dezembro, em Cochabamba, Bolívia, 
os movimentos sociais das 
Américas se reunirão para 
realizar a Cúpula pela Integração 
dos Povos. O evento será 
realizado simultaneamente à 
Cúpula de Presidentes da CSN ¾  
Comunidade Sul-americana de 
Nações ¾ , que discutirá os rumos 
da integração regional.  

Como evento preparatório deste 
importante evento foi realizado 
em São Paulo nos dias 18 e 19 de 
setembro, o seminário “Interna-
cionalização capitalista ou 
integração dos Povos: para onde 
vai a América do Sul?”, para 
pensar e debater sobre as alter-
nativas de integração regional. 

Foi um bom momento para 
discutir “critérios mínimos que 
garantam uma integração regional 
equânime, solidária, garantidora 
de direitos, sem a hegemonia de 
algumas economias sobre outras, e 
sustentável ambientalmente”. 

O seminário foi uma atividade 
realizada em parceria entre a 
Rede Brasil de Instituições 
Financeiras Multilaterais, a 
REBRIP e o FBOMS ¾ Fórum 
Brasileiro de Organizações 
Ambientalistas ¾ , e contou com a 
presença de companheir@s de 
diversos movimentos, redes e 
organizações sociais de todo o 
continente. 
 

 
 


